

  

[image: rosaqueesta.jpg] 




		

			

				[image: Rosa que está]

			


		


	

		

			[image: ROSA QUE ESTÁ]


		


	

		

			a


			Anice Cury 


			Vanessa Tomich 


			Mauro Tietz


			meus tão queridos 


		


	

		

			Alinho


			É preciso voltar


			às rosas mais antigas


			e suas exuberâncias


			e seus frêmitos de infinito


			às palavras surgentes


			às vozes prometidas


			nos ecos do que amanhece


			é preciso voltar


			aos gatos que compõem a noite


			às cálidas cantorias 


			ao flagrante do gosto


			aos votos interrompidos


			às garatujas nos muros


			às cigarras já sem valia


			voltar será sempre preciso


			girar a chave de formato único


			pisar nas tábuas lassas e confessas


			ouvir o apelo do oco


			a ascese dos liquens no tronco


			fazer irromper acenos que


			contem não só desfechos.


			Os silêncios recuperam


			a porosidade das rochas


			o advento das peças da flor


			o insabido da brasa


			e a razão à palavra.


			É preciso acalentar


			o momento em que se resolve


			a história do espinho


			e saborear


			o estremecimento.


		


	

		

			Ardor


			anoto tudo


			disseco e penso em sinceridades de juízo final


			sem elaborar silogismos


			sem fabular beijos não dados


			sem inventar flores não vindas


			registro


			cada centímetro de uma raiz que avança pela terra dura


			mas conto quando chove chuva fina


			e das carícias da água sobre a secura


			inscrevo


			meus movimentos de espantalho


			minhas andanças de palafita


			menos meus sonhos de relevo e ouros que esses não tive


			e sim os restos dos dias que raspo dos pratos 


			e qualquer coisa das sedes que tive também 


			conto


			que importa aqui abrir as cortinas mesmo e por isso


			inventario


			roupas                                   em seus romantismos de alvuras


			dias              em seus devaneios de serem sempre um hoje


			dores                     em seus descabimentos mais conformes


			e numa valia de compêndio o qualquer rabisco 


			toma a forma da palavra imensa


			que se abriu para o incêndio


		


	

		

			Incombinados


			essa algazarra dentro do peito


			essa noite longuíssima


			o sinal que fecha 


			e eu tanta pressa


			essa valsa em que se tropeça 


			eu tentando segurar as águas


			querendo soltar as rédeas


			regando o que quer que seja que fosse


			e esse estar alheio a tudo que é de fora


			esse dia cheio de tantas horas


			o sinal que abre e eu a marcha lentíssima


			cena editada esse iceberg no meio da estrada


			tal o inesperado abraço no vagão do metrô


			e vem taquicardia mas é retrô e só rima


			fanfarra tal gambiarra no meu peito


			essa prece indébita tal mal súbito


			a alforria que foi parar no lixo


			esse lapso esse colapso


			a praxe do trocadilho


			esse não faz isso


			esse está feito


			esse vício


		


	

		

			Traço


			O primeiro nome da coisa


			era mover-se


			sim, era coisa alvorecida 


			e contava fábulas e até


			um filme


			e nela se multiplicavam


			suspiros              réstias              inciência


			era coisa de um calor e de presença


			abraço de resgate


			trama de salivas


			olho de bicho no negrume


			e se se encostasse o ouvido


			confiava branduras e recolhimentos


			O nome da coisa era movível 


			e espanto


			era para ser tocada em silêncio


			era para estar no que é


			a brancura do imediato


			o princípio de alguma justeza


			a orfandade do escorço que foi pro lixo


			e da bênção


			O primeiro gesto da coisa


			era tocar-se


			era ater-se 


			e por isso sabia-se curso


			e contingente de gozos


			da mais intrigante tessitura


			era a primeira maçã


			(quiçá arrojos de incendiar-se)


			e a infinitude


			com marca de grande alvoroço


			o verme e o descalço


			e veio vinda boa nova 


			espaço que se desabotoa 


			para que as palavras passem


			e onde a menininha


			de um certo lugar figurado do mapa


			guardou (escondeu?) depositou


			um caracol


			que tudo sabia do quanto importa


			dizer-se


		


	

		

			Lida


			nesse dia mesmo


			em que se é pura perda 


			em que se sofre saques e ludíbrio


			catar os cacos


			porque seguem tendo a mesma feição do todo


			ajuntar migalha e estilhaço


			e conjugar em modo subjuntivo


			porque se quer depurar o que nos diz 


			o exórdio das rosas de inédito semanticismo 


			e não se pode demorar tempo


			porque instaura-se um limo impeditivo


			e mirram-se asas e expiram voos 


			e não se queira demorar tempo


			porque precisa-se de quem cuspa firme à distância


			de quem preste-se a ter os pés queimados pela brasa


			de quem espane o logro dos discursos ferrugentos 


			e delate a rigidez das pétalas dissimuladas 


			de quem cutuque de quem esgaravate


			porque nesse dia mesmo


			não se pode mais tomar como acalanto


			a ode espúria dos cínicos


			e não se pode mais tingir de falso rubro


			o fundamento do sangue


			e não se pode permitir que façam gorar 


			a pulsão apta e evoluída 


			flórea e vigorosa 


			do verso


		


	

		

			Rogativa


			dá-me o que for sorrateiro


			que interessa pouco o volume dos cântaros 


			que entreguei-te inteira a ganga e a profanação


			das juras 


			abençoa-me com teu desbragado


			rio de margens múltiplas


			que há tanto acolhi teus dedos
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